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    “Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! Tu dizias no teu coração: “Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do Norte; subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.”




    Isaías 14:12-14
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    “Naquele tempo, muitos ficarão escandalizados, trairão


    e odiarão uns aos outros.”




    (MATEUS 24:10)
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    Capítulo 1




    Roma, Itália — terça-feira


    PRIMEIRO TELEFONEMA




    — Alô?




    — Doutor Vergara?




    — Sim. Quem fala?




    — Padre Delgado — respondeu ele num sussurro. — Tudo bem com você?




    — Tudo ótimo, padre! — A voz abafada foi acompanhada por uma tosse. — Algum problema?




    — A jovem.




    — Qual?




    — Aquela de que lhe falei outro dia.




    — Que está escondida na Catedral de São Jorge, em Istambul?




    — Exatamente, doutor Vergara. Fico feliz com sua boa memória.




    — Diga lá, padre. O que tem a moça?




    — Marquei um encontro com ela.




    — E o que eu tenho a ver com isso?




    — É você quem irá vê-la.




    — Está de brincadeira comigo?




    — Doutor Vergara, você é o único psiquiatra do Vaticano. A quem deveríamos recorrer num caso de suspeita de alucinação que envolve o catolicismo?




    — Quando é esse encontro?




    — Sábado.




    — Daqui a quatro dias? — rugiu o psiquiatra, incrédulo.




    — Algum problema, doutor?




    — Nenhum — resmungou ele, a voz abafada na garganta.




    — Escute bem, doutor, a jovem pode ser perigosa.




    — De quem estamos falando, padre Delgado?




    — Seu nome é Hazael Kaige.




    — Quantos anos?




    — Dezoito.




    — O que aconteceu com ela?




    — Hazael diz receber espíritos quase todos os dias.




    — Que tipo de espíritos?




    — Do tipo que revela segredos religiosos.




    — Compreendo. E o que devo fazer?




    — Diagnosticá-la como esquizofrênica e regressar a Roma.




    — E se ela me convencer do contrário?




    — Nem pense nisso! — A voz do padre Delgado elevou-se num súbito. — Doutor Vergara, faça o que precisa ser feito. É o que lhe peço.




    — O que mais vocês sabem sobre essa garota?




    — Hazael é cega de um olho.




    — Totalmente?




    — Parece que sim.




    — Prossiga.




    — Ela... — O padre fez uma pausa. Sua respiração mostrava-se entrecortada e ansiosa.




    — O que tem ela?




    — Hazael diz incorporar o espírito de Simão Iscariotes.




    — Quem?




    — Pai de Judas.




    — Continue, padre!




    — Segundo informações que colhemos dos padres da Catedral de São Jorge, a menina revelou em detalhes os últimos dias de Judas Iscariotes antes da crucificação de Cristo.




    — E o que isso tem de tão perigoso? — perguntou o psiquiatra.




    — A garota insiste em dizer que não foi Judas quem entregou Jesus.
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    Capítulo 2




    Instantes depois


    SEGUNDO TELEFONEMA




    — COMANDANTE ALEX?




    — Sim.




    — Padre Delgado.




    — Como vai, Santidade?




    — Bem.




    — O que deseja a essa hora?




    — Oferecer-lhe um serviço.




    — Que tipo?




    — Do tipo que você gosta muito.




    — Quem devo matar?




    — A princípio vai observar e seguir.




    — Tudo bem — Alex concordou, a voz acompanhada de fúria. — Quem é o sortudo?




    — O psiquiatra.




    — Doutor Federico Vergara?




    — Ele mesmo.




    — Mas o cara é meu amigo, padre!




    — A partir de hoje não é mais.




    — Puta que pariu! — desabafou o comandante.




    — Que palavreados são esses, Alex? — Delgado fez uma breve pausa. — Sou um homem de bons modos. — Ele esboçou um riso surdo.




    — Certamente, padre. Perdoe-me.




    — Escute bem, Alex. — O padre empertigou-se na cadeira. — Você vai seguir o psiquiatra até Istambul, na Turquia. Ele tem um encontro com uma jovem nos porões de uma igreja parceira. Esteja próximo, mas não seja visto.




    — Pode deixar, Santidade, é a minha especialidade.




    — Muito bem — elogiou Delgado. — Eu ainda não terminei.




    — Perdoe-me, padre. Na escuta — murmurou Alex.




    — Certifique-se de que a jovem será transferida para o Sanatório Tarazov, hospital psiquiátrico de segurança máxima, localizado ao norte da cidade de Istambul. Se tudo correr da maneira como lhe falei, a vida do doutor Vergara será poupada.




    — Caso contrário... — O comandante aguardou a chegada das próximas orientações, embora soubesse exatamente quais seriam.




    — Mate ele e a moça — rugiu Delgado, o tom de voz grosso e rouco como o latido de um cão feroz. Seus olhos ardiam como gravetos em brasa.




    — Quando a aventura começa?




    — Seu passaporte está em dia, comandante?




    — Claro que sim.




    — Deixe-me pensar por um instante, Alex — disse o padre, flutuando para dentro de seus devaneios. — O psiquiatra viajará na sexta-feira; portanto, vou te mandar na quinta, um dia antes.




    — Muito bom. Assim tenho tempo para visitar o local e traçar um bom plano.




    — Espero que seja eficiente.




    — Eu nunca falho, Santidade.




    — Ótimo.




    — Não quer que eu apague logo os dois? — sugeriu Alex.




    — Só em último caso. Mantenha o plano da observação.




    — Tudo bem, padre. Pode confiar.




    — Alguma dúvida, comandante?




    — O quão importante é minha missão?




    — Digamos que a fé depende do seu sucesso.
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    Capítulo 3




    Quinta-feira


    DOIS PRESENTES




    UMA SEQUÊNCIA DE TROVOADAS DESPERTOU DOUTOR VERGARA DOS sonhos num salto trepidante e assustado. Eram 7 horas de uma manhã fria em Roma. Nuvens carregadas tingiam de chumbo o céu da capital italiana e anunciavam para breve uma tempestade arrebatadora. O psiquiatra caminhou a passos trôpegos até a cozinha e apanhou uma xícara do seu chá preferido, maçã com canela, feito na noite anterior. Correu na direção da janela, as pernas rígidas ainda reclamavam o despertar repentino, e sentou-se em sua cadeira de balanço ao lado da cama ainda desarrumada. Fitou os carros na rua, os pássaros escondendo-se entre as árvores, sem demonstrar qualquer interesse. Não havia nada lá fora que chamasse sua atenção. A questão estava toda em sua mente, arranhando-lhe a paz desde que esse novo caso caíra em seu colo. Algo não cheirava bem, ele podia sentir isso claramente, como o chá fumegante que queimava seus lábios a cada novo gole. Qual era mesmo o nome da jovem?, perguntou-se em pensamento.




    — Hazael Kaige — respondeu para si mesmo, a voz firme denunciando a excelente memória.




    Esse talvez tenha sido seu diferencial quando foi o escolhido, entre tantos outros candidatos, para trabalhar como médico psiquiatra do Vaticano. Sua capacidade para guardar nomes, datas, fatos e lugares era realmente uma de suas maiores virtudes, uma habilidade bem acima da média da população. Lembrou-se da alegria estampada no rosto de sua avó, Yolanda Vergara, com quem viveu desde os sete anos de idade, assim que chegou em casa com a notícia.




    Mesmo sofrendo com leucemia e hemofilia, que levaram sua vida da Terra semanas depois, Yolanda conseguiu se levantar e dançar com ele uma valsa inteira em comemoração à conquista. Seus olhos pareciam dois holofotes arredondados, capazes de iluminar uma avenida inteira mergulhada no escuro; e o sorriso, gesto que não abandonava os lábios da avó mesmo quando a dor lhe mostrava as garras e a atacava sem misericórdia, era grande e cristalino como o oceano Pacífico. Lágrimas com sabor de saudade dançaram ao redor das pálpebras do doutor Vergara e o trouxeram de volta ao presente. Uma batida na porta fez seus músculos se retesarem e a xícara de chá cair ao chão, espalhando pelo piso liso dezenas de estilhaços pontiagudos de porcelana.




    — Caramba! — rugiu o psiquiatra, inconformado.




    — Doutor Vergara? — Uma voz conhecida e abafada ecoou ao fundo.




    — Já estou indo, padre Delgado — disse ele, tentando decidir o que fazer primeiro.




    Estancou os movimentos por alguns instantes e colocou-se a refletir. Provavelmente a visita não chegaria a entrar no seu quarto, depois ele teria tempo suficiente para secar o piso e varrer os cacos de porcelana que nesse momento habitavam livremente seu cômodo. Resolveu dar prioridade ao homem que o aguardava do lado de fora. Certamente lhe trazia alguma informação importante em relação a sua viagem. Vestiu-se de maneira mais adequada, calça jeans e camisa polo, e caminhou até a porta de casa, passando os dedos por entre os fios de cabelos lisos numa tentativa desesperada de penteá-los. Girou a chave num estalido surdo e puxou a maçaneta. Um rosto enrugado, esmagado entre a batina negra e um chapéu redondo, precipitou-se entre as sombras no exato instante em que chegava às suas costas o ronco de uma trovoada.




    Suas pernas fraquejaram num lampejo de susto, e por pouco o psiquiatra não tombou para trás.




    — Está assustado, doutor? — perguntou o padre, um sorriso irônico desenhava-se em seus lábios finos e pálidos.




    — Não — respondeu ele, sem graça. — É claro que não.




    — Por que demorou a me atender?




    — É cedo, padre. Não funciono muito bem quando me levanto antes das nove — arriscou.




    — Não vai me convidar a entrar?




    — Claro que sim — respondeu o psiquiatra, a voz entrecortada. A visita já começava a lhe causar certo incômodo. Sempre achou as atitudes do padre Delgado bastante intransigentes. — Entre, por favor — falou por fim.




    O padre tirou o chapéu da cabeça e avançou alguns passos. Uma caixa de papelão pendia em sua mão esquerda presa em uma sacola plástica.




    — Já preparou as malas, doutor Vergara?




    — Ainda não.




    — Não vou me alongar demais. Só queria saber como estão as coisas, como a viagem está sendo digerida por você e dizer-lhe que não toque nesse assunto com ninguém, principalmente com o cardeal Alfredo.




    — Estou me acostumando com a ideia, padre. — Vergara fez uma pausa. — Fique tranquilo, não abrirei a boca.




    — Ansioso com a viagem?




    — Um pouco. — Sorriu e abaixou os olhos. — Tenho medo de voar — revelou.




    — Entendo. Também não morro de amores por viagens de avião, mas não fujo delas. Ainda mais quando uma tarefa importante me é delegada, como agora é o seu caso.




    — Tem razão, padre. É assim que me sinto — mentiu. — Com receio do trajeto, mas feliz com a confiança depositada em meu trabalho.




    — Ótimo — conferiu o padre. — Preciso ir. As passagens chegarão pelo correio ainda hoje, assim como os vouchers de estadia, transporte e um cartão de crédito desbloqueado.




    — Obrigado, padre. Espero atender às vossas expectativas.




    — Estamos certos de que atenderá. Até logo, doutor Vergara. — O padre se despediu, deixando o cômodo. Antes de desaparecer na escuridão do corredor, girou o corpo de maneira repentina e enterrou os olhos no rosto do psiquiatra. — Que cabeça a minha. Vim aqui especialmente para lhe entregar isto e já ia me esquecendo. — Ele estendeu a sacola na direção do doutor Vergara, virou-se novamente e foi engolido pela penumbra.




    Vergara recostou-se na madeira da porta fechada e arfou com alívio, os olhos semicerrados. Permaneceu imóvel durante alguns minutos tentando organizar seus pensamentos. Listou seus afazeres e seguiu na direção do quarto. Abrir os presentes que acabara de receber, limpar a bagunça deixada no piso e preparar as malas. Era tudo. Retirou a caixa de papelão de dentro da sacola e a apoiou sobre o colchão. Abriu a tampa e estreitou os olhos. Um enorme véu branco saltou diante de si. Seus dedos acariciaram o tecido aveludado e encontraram uma saliência bordada com o nome de Hazael Kaige. Um presente para ela?, perguntou-se em pensamento. Sorriu com ternura ao ter certeza de que sim. Em seguida, seus olhos encontraram um novo objeto, um par de sapatos brilhantes, com seu nome bordado na altura dos calcanhares:




    — Que lindo! — deixou escapar.




    Calçou os novos sapatos e caminhou pelo quarto. Sentiu o piso grudento e repleto de estilhaços pontiagudos que estalavam a cada passo como bolachas crocantes. Enquanto limpava a bagunça, pano úmido apoiado no ombro e vassoura nas mãos, sua mente novamente voou para bem longe dali, no tempo e no espaço. Lembrou-se de quando recebeu seu primeiro salário como médico do Vaticano; um dinheiro bem acima dos padrões da categoria, principalmente para um recém-formado. De início suas tarefas eram simples. Resumiam-se a consultar e a tratar bispos, freis, padres e cardeais em processo de demência, estresse ou depressão. Agora, às vésperas de completar 31 anos e há três servindo ao padre Delgado, Vergara perguntava-se o que realmente desejava para sua vida. Sempre se viu morando numa casa grande, cheia de quartos e varandas, com esposa e filhos. Sonhos que foram ficando para trás, distantes como um chuvisco no alto do morro, e que agora vinham à tona, em alta velocidade e ferocidade. Sabia que servir ao alto clero da Igreja Católica era um trabalho que devia agradar a Deus, mas de longe não lhe trazia qualquer felicidade. Aprendeu a viver sem luxo, sem tantos prazeres, mas podia deitar a cabeça no travesseiro e dormir tranquilo, algo que valorizava muito. Mesmo que para isso continuasse a passar suas noites num apartamento pequeno, de apenas um quarto, ao lado da Estação Ferroviária de Termini, a mais importante e barulhenta de toda a cidade. Uma pequena gota de lágrima escapou-lhe dos olhos e percorreu toda a extensão do rosto. Sentia falta da pessoa que nunca chegou a conhecer, uma mulher por quem seu coração virgem e solitário pudesse se derreter e suspirar.
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    Capítulo 4




    Turquia, Istambul


    Sexta-feira à noite


    PADRE ERNESTO




    O AEROPORTO INTERNACIONAL DE ATATURK, LOCALIZADO NA PARTE europeia de Istambul, fica a aproximadamente 20 quilômetros a oeste da Praça de Sultanahmet, antigo Hipódromo de Constantinopla, região que hoje abriga um importante centro histórico visitado por milhares de turistas do mundo todo. Doutor Federico Vergara saltou da aeronave com a cabeça rodando, o estômago embrulhado e a respiração entrecortada e irregular. Havia tentado dormir durante o voo, mas tudo o que conseguiu, além de correr ao banheiro para vomitar, foi fechar os olhos e deixar que os pensamentos atravessassem sua mente de maneira livre e ininterrupta. Conduzido mecanicamente pela multidão, o psiquiatra seguiu a passos incertos até um enorme saguão, local onde se apresentam as esteiras de bagagens, e ali ficou aguardando. Não foi capaz de imaginar como identificaria suas malas com os olhos saltitantes e a visão embaçada. Sentou-se em uma cadeira e esperou que a aglomeração se transformasse em um pingado de gente. Adormeceu por alguns minutos até sentir o toque de uma mão em seu ombro.




    — Senhor, aquelas bagagens são suas?




    Vergara abriu os olhos, assustado, e observou o guarda em pé ao seu lado. Um sujeito simpático o encarou com um sorriso grudado no rosto, debaixo de um bigode saliente. Enxergou suas duas malas ao fundo, girando sozinhas na esteira como se estivessem num brinquedo de parque infantil pouco visitado.




    — Sim. Elas são minhas — respondeu, a voz arrastada.




    — Posso ver seu passaporte?




    — Claro que sim. — Vergara apanhou o documento do bolso e o entregou ao guarda.




    — O senhor quer uma água? — perguntou o sujeito, caminhando ao lado do psiquiatra na direção da esteira.




    — Não, muito obrigado. Tem gente me esperando lá fora.




    — Tenha uma boa estadia senhor — disse o guarda, devolvendo-lhe o passaporte.




    — Obrigado.




    Um chuvisco gélido recebeu doutor Vergara do lado de fora do aeroporto. Um homem vestido todo de preto carregava um cartaz com seu nome na altura do peito, com um crucifixo de prata que pendia do seu pescoço preso a uma corrente. O psiquiatra sorriu ao identificá-lo e partiu em sua direção.




    — Doutor Federico Vergara?




    — Sim. Você é...




    — Padre Ernesto. Muito prazer.




    O psiquiatra acenou com um gesto de cabeça e manteve-se em silêncio. Caminhou ao lado do padre até o carro, um furgão branco caindo aos pedaços, e lhe entregou as malas.




    — Entre, doutor. — O padre apontou para a porta do carona.




    — Para onde vamos?




    — Vou deixá-lo no hotel, não muito longe daqui. Amanhã bem cedo passo para apanhá-lo. De lá vamos ver a jovem na Catedral de São Jorge.




    — Tudo bem — assentiu o psiquiatra.




    Uma quietude confortante ocupou o automóvel durante a maior parte do trajeto. Doutor Vergara, por conta do cansaço; padre Ernesto, pela timidez. O furgão serpentou por ruelas estreitas, atravessou a famosa Ponte de Gálata e estacionou entre a Basílica de Santa Sofia e a Mesquita Azul. Um pequeno hotel com aspecto de casa abandonada descortinou-se atrás de uma sequência de arvoredos envergados pelo vento forte e o chuvisco intermitente. Havia uma pequena placa pendurada acima de uma porta de madeira indicando o nome do lugar: Glosbe Hotel.




    — O que quer dizer? — O psiquiatra apontou na direção da placa.




    — Hotel Rosa — respondeu a voz cautelosa e baixa.




    — Não estou vendo nada cor-de-rosa nesse local. — Doutor Vergara ensaiou um sorriso após a brincadeira.




    — Não se refere à cor — padre Ernesto tomou fôlego —, mas, sim, ao sobrenome da família.




    — Entendi, padre. Que horas você me pega amanhã? — perguntou doutor Vergara.




    — Oito horas em ponto.




    — Estarei pronto. Obrigado — agradeceu, saindo do carro.




    Se por fora o hotel parecia um casarão deixado às moscas, por dentro lembrava um presídio desativado. Portas enferrujadas, paredes descascadas, pintadas de musgo, tapetes rasgados, perfume de mofo e urina, e nenhuma alma viva para receber o novo cliente. Vergara aproximou-se do balcão numa tentativa, em vão, de encontrar um funcionário, mas tudo o que viu foi um pedaço de papel abaixo de um molho de chaves. Mesmo constrangido, apanhou o bilhete entre os dedos e correu os olhos pelas palavras, escritas numa caligrafia perfeita.




    Fui orar e já volto.




    Reserva de Federico Vergara, quarto 7, andar térreo.




    Apanhe as chaves e bom descanso.




    Tarik Zeiloh.




    O psiquiatra obedeceu ao que o bilhete dizia e mergulhou no corredor escuro arrastando as malas pelo piso de tacos. Um manto de sombras o abraçou assim que seus pés caminharam pelo estreito cômodo. Os tacos rangiam abaixo de seus sapatos novos a cada passo. Uma lâmpada nua, à meia-luz, segurava-se a todo custo pendurada num fio pálido como uma aranha despencando da sua teia.




    — Meu Deus! — disse ele, num sussurro.




    Vergara olhou à frente. Um enxame de portas se desenhou ao longo da parede escura, mas sem qualquer identificação. Imaginou que a primeira vista fosse a de número 1, e começou uma contagem progressiva na tentativa de encontrar seu quarto e se entregar ao sono. Assim que chegou à sétima porta, colocou a chave na fechadura e girou a mão para a direita. Um estalido rouco rosnou à frente dos seus dedos e, enfim, o cômodo se abriu, assim como seu sorriso. Arfou, satisfeito, e avançou para dentro do pequeno quarto. Folhas de jornal passearam pelo piso de concreto, assim que o psiquiatra penetrou a acomodação, como ratos fugindo da luz. Uma cama de madeira destacava-se no centro daquele cubículo, pouco à frente da janela escancarada, por onde um vento gélido e feroz empurrava sua fúria. Ele largou as malas ao chão, fechou a porta e a janela e despencou sobre o colchão, com os olhos cerrados e o corpo imóvel.




    O chiado do chuvisco arranhando o vidro acelerou seu processo de se encontrar com o tão desejado repouso. Foi engolido por um sono pesado e sem sonhos durante toda a madrugada, até o sol atingir seus olhos anunciando a chegada da manhã seguinte.
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    Capítulo 5




    Sábado, antes do amanhecer


    ALEX CONFERE SEUS ARTEFATOS




    COMANDANTE ALEX DEIXOU O HAMIDIYE HOTEL, ONDE ESTAVA hospedado, nos arredores da Catedral de São Jorge, antes de o galo cantar. O céu ainda mostrava a lua, algumas poucas estrelas, e o calor já transformava o ar num sopro fervente. Sempre agira dessa maneira. Acostumara-se a chegar primeiro aos seus compromissos desde os tempos de garoto, quando sonhava em ser como o pai, piloto de avião, e despertava com ele para tomar café em sua companhia antes de vê-lo partir para mais uma viagem. Ainda sentia falta da sua presença quando se sentava à mesa para comer. O pai, Andrea Fuzetto, teve um daqueles piores destinos quando se escolhe uma profissão de risco. Sofreu um acidente que o deixou na cama por cinco longos anos, sem abrir os olhos nem a boca ou praticar qualquer movimento. Voltou para casa numa cadeira de rodas, o sorriso distante e o olhar morto, seco, à espera da morte. Ela veio dois anos depois, exatamente no período em que Alex Fuzetto se formava na Academia da Polícia italiana e era designado para reforçar a segurança do antigo papa, Benedito VI.




    Habituou-se ao trabalho no Vaticano, de onde nunca mais saiu. Fazia agora a patrulha das cercanias da Santa Sé e alguns trabalhos particulares para membros da igreja. Homem forte, truculento, pele branca e cabelos loiros, curtos e espetados para cima, podia facilmente ser confundido com um dos membros da guarda suíça que atualmente mantêm o Vaticano seguro.




    O fato de ter chegado a Istambul um dia antes do seu alvo, o psiquiatra Federico Vergara, o ajudou a conhecer as cercanias da Catedral de São Jorge, localizada bem no centro da cidade, na entrada do bairro de Balat. Aproveitou que o sol ainda não havia despertado e seguiu até uma pequena doceria. Pediu duas baklavas, doce à base de pistache e nozes, e um copo de café. Enquanto sua boca se deliciava com aquele recheio molhado e caramelizado da culinária turca, seus olhos conferiam o aparelho celular. Havia uma mensagem do padre Delgado. “Os presentes já estão com o alvo.” Não dizia muita coisa, mas o suficiente para Alex compreender e conferir o GPS com a função Follow Chip, concedido apenas a membros da polícia devidamente autorizados, e iniciar o serviço. Assim que o aplicativo ganhou vida, dois pontos brilharam na tela como luzes piscantes de Natal. O nome Glosbe Hotel surgiu no visor, assim como sua localização, Distrito de Fener. O comandante utilizou as iniciais V, para inscrever doutor Vergara ao primeiro ponto luminoso, e H para a jovem Hazael Kaige, referente ao segundo. Alex observou, por fim, que os pontos estavam estacionados no mesmo ponto do mapa, o que o tranquilizou. Imaginou que o psiquiatra ainda estivesse no quarto do hotel – os chips escondidos em alguns de seus pertences – dormindo ou se preparando para o encontro. Em seguida, ainda com a boca cheia de baklava, apalpou a arma presa à cintura e testou a câmera em seu relógio de pulso. Estava tudo certo! Arfou com tranquilidade, finalizou os doces e o café e saiu da doceria em direção à Catedral de São Jorge, na Avenida Yavuz Sultan Selim, uma das mais movimentadas do bairro de Balat, que liga o norte de Istambul à Praça Beyazit, onde está o Grande Bazar e o Mercado de Especiarias, considerados patrimônios mundiais pela Unesco.




    Alex sentou-se em um banco ao lado da entrada da igreja, cobriu os olhos com óculos escuros e colocou-se a esperar. Um breve pensamento atravessou sua mente enquanto aguardava a chegada do seu velho amigo, doutor Federico Vergara. “Posso liquidar os dois e dizer ao padre Delgado que o plano da observação não deu certo.”




    Um sorriso se desenhou em seu rosto com certa ansiedade. Sua visão passeou rapidamente pelos lados da avenida em busca de algo para matar o tempo, mas foram seus dedos que, ao tocar no ferro gelado do seu revólver, tranquilizaram seus batimentos cardíacos. Alex apertou os dentes e encaixou a mão na arma. Nutriu-se de uma vibração perigosa, mas extremamente renovadora. Conhecia aquele sentimento muito bem. Não era apenas o tempo que desejava matar, sabia disso melhor do que ninguém. Fitou as horas por duas vezes em sequência, contando os minutos para presenciar o encontro do seu antigo amigo com a jovem turca.
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    Capítulo 6




    Horas depois


    CATEDRAL DE SÃO JORGE




    O SOL ERA ESCALDANTE DO LADO DE FORA. DA JANELA DO QUARTO Vergara observava o passeio de corvos ao redor de uma enorme figueira em frente ao portão do hotel. O psiquiatra fitou o relógio e percebeu que estava atrasado. Mesmo assim, colocou-se embaixo do chuveiro e tomou um banho refrescante e renovador. A água fria despertou seus bons pensamentos e seus maus pressentimentos na mesma proporção. Se algo pudesse dar errado, seria em breve. Doutor Vergara abriu a mala e apanhou seu canivete suíço, presente da avó pouco antes de falecer. Vestiu-se com uma calça jeans, uma camiseta polo e calçou os sapatos novos. Lembrou-se de apanhar o presente de Hazael e de guardar o canivete no bolso de trás da calça. Deixou o quarto aos solavancos, a marcha errante e o estômago reclamando mais de doze horas de jejum. Imaginou que a espelunca na qual se hospedava em Istambul não oferecesse café da manhã, chegando a duvidar de que havia uma cozinha ou um restaurante em algum canto para prepará-lo. Avançou pelo corredor escuro até encontrar a claridade do dia tomando conta do saguão principal. Havia um homem baixo, careca, de pele morena, bigode saliente e olhos verdes atrás do balcão, sua atenção voltada a uma revista. Vestia um uniforme azul e chapéu cinza. Um crachá denunciava seu nome e função: Tarik Zeiloh — Gerente. Era o mesmo nome assinado na carta que Vergara encontrara na noite anterior.




    — Muito prazer, doutor Vergara. Dormiu bem? — Um sorriso fácil e descontraído atingiu os olhos do psiquiatra como um fuzil.




    — O prazer é todo meu, Tarik. Dormi como um anjo — respondeu.




    — Não quer tomar um copo de água?




    — Obrigado. Estou atrasado.




    — Que horas o padre Ernesto ficou de apanhá-lo?




    — Às oito.




    — Já passa das nove, doutor.




    — E onde ele está?




    — Não veio.




    — Sério?




    — Aham...




    — Acho que é a primeira vez que alguém se atrasa mais do que eu. — Doutor Vergara forçou um riso.




    — O padre Ernesto não virá, doutor. Sou eu quem o levará até a Catedral.




    — O que aconteceu com ele?




    — Sentiu-se indisposto ao acordar. Uma freira do convento de São Jorge, localizado atrás da Catedral, foi quem me ligou avisando.




    — Que estranho — o psiquiatra deixou seu pensamento escapar. Num súbito, apalpou o canivete no bolso de trás da calça apenas para se certificar de que havia se precavido de alguma maneira.




    — Está pronto? — perguntou Tarik.




    — Sim.




    Tarik abriu a porta do hotel e aguardou a passagem do seu cliente, demonstrando toda sua cordialidade. Um Fiat Tipo azul-marinho os aguardava em frente, os vidros abertos e um paralelepípedo calçando uma das rodas de trás. O gerente do Glosbe Hotel jogou a chave para cima e a apanhou logo em seguida como num jogo solitário. Vergara entrou no carro e travou a respiração, o fedor lembrava seus sapatos quando criança. Cerrou os olhos, acomodou-se no banco ao lado de Tarik e procurou pelo cinto de segurança.




    — Não tem cinto, doutor.




    — Está bem — concordou Vergara, arfando com certa impaciência.




    — Em menos de dez minutos estaremos na Catedral de São Jorge, meu caro amigo.




    — Fico feliz.




    — Primeira vez na Turquia?




    — Aham — respondeu o psiquiatra, a voz sem interesse.




    O motor do Fiat ganhou vida numa tosse frenética e seguiu exalando fumaça até virar à direita na primeira esquina, em frente a uma doceria com a fachada pintada de vermelho. Contornou uma enorme rua de onde se via a Mesquita Azul com seus seis minaretes e um enorme jardim. Ao fundo, a Basílica de Santa Sofia dava o ar de sua graça e exibia seu encanto.




    — Se tiver um tempinho, doutor, vale a pena conhecê-las. — Tarik apontou os dois monumentos.




    — Gostaria muito — revelou Vergara, embasbacado com tanta beleza. Por alguns minutos, conseguiu escoar da sua mente a difícil missão que teria pela frente. Esqueceu-se da jovem Hazael, da ausência do padre Ernesto e do pedido de Delgado. Quando o motor do carro parou de rosnar, o psiquiatra se deu conta de que havia chegado ao seu destino. Uma casa simples, que lembrava um sobrado bem-cuidado, se apresentou aos seus olhos num rompante.




    — Onde estamos, Tarik?




    — Chegamos à Catedral, doutor.




    — É aqui? — perguntou, incrédulo.




    — Sim. Nenhum monumento religioso pode ter uma fachada maior e mais bela do que as mesquitas islâmicas. É uma lei do governo turco.




    — Mas...




    — Por dentro lhe lembrará qualquer igreja do mundo. Pode acreditar — disse Tarik, abrindo a porta do carro.




    Por alguns instantes, doutor Vergara desejou ter se hospedado mais longe do seu destino. “Até que não seria uma ideia ruim adiar esse encontro”, pensou num rompante. “Quem sabe Hazael, assim como o padre Ernesto, não tenham acordado com uma indisposição repentina? O calor está tão febril.” Seus devaneios insistiram em flechar sua mente como adagas envenenadas de pessimismo.




    — Doutor Vergara? Doutor Vergara?




    — Oi? — O psiquiatra se assustou.




    — O senhor está bem?




    — Sim — respondeu, a voz entrecortada.




    — Temos que ir.




    — Vamos — concordou ele. — Que Deus me proteja!




    Assim que os pés do doutor Vergara atravessaram o portão da igreja, seu coração se encheu de uma paz confortante e inusitada. Uma tranquilidade que não saboreara desde que chegara a Istambul acariciou suas veias e aquietou seus maus pensamentos. Estancou os passos e deixou que sua vista registrasse cada canto da capela principal. Um desfile de bancos levou os olhos do psiquiatra até o grande altar. Exibia simplicidade, decorado com uma mesa de madeira, pouco à frente de um crucifixo que mostrava Jesus preso à cruz. Ao lado direito, atrás de compridas vigas de ouro que ligavam o piso ao teto, dezenas de afrescos apresentavam a vida de São Jorge, do nascimento à beatificação. À esquerda, no alto, uma varanda de concreto contava os últimos dias de Cristo. Uma lágrima escorreu pelas pálpebras de Vergara e foram morrer em seus lábios, secos e trêmulos. A vontade de orar por sua avó o fez ficar de joelhos atrás da primeira fileira de bancos. Em voz baixa repetiu a prece da Ave Maria por duas vezes seguidas antes de abrir os olhos. Tarik parecia tranquilo, aguardava o psiquiatra com o chapéu apoiado entre as mãos e o peito.




    — Por aqui, doutor — ele disse, apontando para uma pequena escada ao lado do altar.




    Um homem de terno, pele branca como a neve e cabeça baixa chamou a atenção de Vergara quando atravessava o último banco antes da nave principal. Ficou tentado a olhar para trás, mas desistiu ao passar pelo confessionário, concentrando-se em seguir o gerente do hotel que já desaparecia nas sombras da escadaria. Um véu escuro atacou a visão do psiquiatra assim que iniciou suas passadas em direção ao porão da igreja. A tumba de São Jorge se descobriu ao primeiro subsolo, no coração de uma espécie de caverna de concreto. Os passos do doutor Vergara pararam por alguns segundos, mas logo tomou o rumo de um pequeno e estreito corredor que se perdia no breu como uma garganta de pedra e areia.




    — Siga em frente, doutor. Eu paro por aqui — orientou Tarik.




    O psiquiatra preferiu o silêncio a proferir qualquer palavra. Sentiu a garganta fechar-se num nó e a saliva escapar da sua boca, seca como uma folha de outono. Suas pernas bambearam, mas prosseguiram de maneira corajosa até um buraco na pedra mostrar o restante do trajeto. Doutor Vergara abaixou a cabeça e penetrou a escuridão. Como num passe de mágica foi engolido por uma claridade que desconheceu de onde vinha. Era um lugar bem pequeno, encravado numa espécie de morro, lembrando uma tumba egípcia infantil. A silhueta de uma moça desenhava-se próximo à parede do fundo da caverna. Cabelos longos cobriam-lhe o rosto, e um manto escuro, o corpo.




    — Olá — doutor Vergara se arriscou a dizer.




    — Está atrasado! — A voz da moça era doce e cautelosa.




    — Perdoe-me, Hazael.




    — Você está sozinho? — perguntou ela.




    — Sim.




    — Ótimo. Permaneça só até o fim da sua viagem.




    — Por quê?




    — Doutor Vergara — a voz de Hazael agora soava como um grito desesperado —, não confie em ninguém.




    — Está bem! — concordou o psiquiatra, sem nada entender.




    — Sei o motivo da sua visita, doutor.




    — Sabe?




    — Sim.




    — Qual é?




    — Calar-me.




    — Não farei isso, Hazael.




    — Não mesmo? — Seu rosto se virou contra a luz, e pela primeira vez doutor Vergara pôde vê-la. Era uma mulher linda, com traços delicados, a pele lisa, macia e quase translúcida. Seus olhos lembravam os de Jesus, azuis bem claros. O psiquiatra não conseguiu identificar qual deles não podia mais enxergar.




    — Estou confuso — declarou, a voz trepidante.




    — Mas foi o que seu superior lhe mandou fazer. Vai desobedecê-lo, doutor Vergara?




    — Como sabe meu nome?




    — Eu sei tudo a seu respeito! — respondeu ela.




    — Como?




    — Antes de você chegar, recebi uma rápida visita.




    — De quem? — perguntou o psiquiatra, encantado com a moça.




    — Yolanda Vergara, sua avó. Ela me contou que você viria no lugar do padre Delgado.
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    Capítulo 7




    Após alguns instantes


    A FUGA




    — EU NÃO COMPREENDO, HAZAEL.




    — O quê?




    — Minha avó ter vindo ver você.




    — A questão não é compreender — Hazael deu uma pausa —, é acreditar. Você acredita, doutor Vergara?




    — Não sei.




    — Pois, então, decida-se — disse ela. — O que você está carregando nessa sacola?




    — Um presente que trouxe para você.




    — Para mim?




    — Sim. De Roma.




    — Passe-o para cá.




    O psiquiatra avançou alguns passos e estendeu a sacola para que a moça pudesse alcançar o presente. Seus dedos tocaram a pele de Hazael, e ele tomou um susto que quase o derrubou para o lado direito. Por sorte a parede era bem próxima e escorou seu ombro, impedindo a queda. Ele sentiu uma vibração incognoscível dançando em suas veias como uma corrente elétrica. Pôde ver uma luz azul ao redor da jovem Hazael, lembrando-lhe a figura de um homem que viveu numa época bem longínqua. Ele estava vestido num manto cor de areia.




    — Quem é ele? — doutor Vergara apontou na direção da luz.




    — Consegue vê-lo?




    — Sim.




    Hazael calou-se por alguns minutos, o rosto preso à sacola plástica apoiada no colo. Apanhou o véu entre os dedos e deu um largo sorriso, os olhos arregalados e brilhantes. Suas mãos lançaram o presente ao redor do pescoço e, em seguida, acomodaram o véu por sobre sua cabeça, escondendo-lhe os cabelos.




    — É lindo. Obrigado, doutor Vergara.




    — Ficou muito bonito em você — disse ele, a voz tímida e baixa.




    — A propósito — Hazael se adiantou, virando o rosto na direção do psiquiatra. —, o nome dele é Simão.




    — O que disse?




    — O homem que está comigo. Não perguntou quem era?




    — Sim. Ele veio ficar com você?




    — Não. Ele veio conhecê-lo.




    — Mas... — Vergara deu uma pausa. Engoliu em seco antes de continuar. — Como?




    — Fique quieto por um instante, doutor. Ele está falando algo importante.




    — O que ele está dizendo?




    — Fuja! — gritou Hazael.




    — Quem?




    — Você.




    — Por quê?




    — A morte está nesta igreja, doutor Vergara. Ela veio de Roma para nos levar.




    — Não irei embora sem você, Hazael.




    — Dê-me logo o diagnóstico de esquizofrenia e desapareça daqui. Agora! — berrou a moça a plenos pulmões, os olhos arregalados e estáticos miravam algum ponto além da caverna, parecendo em transe.




    — Como sabe disso?




    — Doutor, seja rápido!




    — Eu não vou fazer isso, Hazael!




    — Venha comigo! — Ela apanhou Vergara pela mão e entrelaçou seus dedos nos dele, conduzindo o psiquiatra até a caverna ao lado. Contornou o túmulo de São Jorge e abriu uma portinhola escondida entre a parede do fundo e um pequeno altar de devoções, ao lado de um pequeno orifício que fazia papel de janela.




    — Pule! — ordenou Hazael.




    — Você primeiro — retrucou Vergara.




    — Que homem teimoso! — Ela deixou escapar um sorriso.




    Seu corpo desapareceu naquele buraco negro e estreito. Em seguida, assim que o psiquiatra escutou atrás de si passos se aproximando, saltou atrás de Hazael, mergulhando num túnel de trevas.
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    Capítulo 8




    Roma, Itália


    Naquele mesmo momento


    PLANO B




    A DOR NAS COSTAS NÃO PERMITIA A PADRE DELGADO CAMINHAR MAIS depressa do que aqueles pequenos passos lentificados e vagarosos. Os gritos do telefone anunciavam novidades no caso da jovem turca, ele podia pressentir, talvez até sentir o perfume da caverna em Istambul. Por alguns instantes, enquanto seu aparelho celular não se cansava de soar, imaginou Hazael sendo transferida ao sanatório e a vida do Vaticano retomando seu curso de tranquilidade. Rezou para que o comandante Alex não desistisse da ligação e continuou sua maratona pelas escadarias da Santa Sé. Ao transpor o último degrau e mergulhar no corredor onde ficam os quartos dos bispos, padres e freis, uma quietude atacou seus tímpanos e um sentimento de amargura o abraçou num rompante. Lamentou seus recentes problemas físicos, a inflamação na quarta vértebra da coluna e uma artrose cavalar bem avançada que o impediam de se locomover com a mesma facilidade e desenvoltura de outrora. Seguiu aos trancos e barrancos na direção de seus aposentos, o último cômodo de um imenso corredor mergulhado na penumbra. Caso Alex não insistisse numa segunda ligação, ele mesmo telefonaria ao comandante para lhe perguntar sobre o andamento do plano. Avançou como pôde pelo estreito e longo saguão, o aperto nas costas sugando sua energia e dificultando sua capacidade de respirar. A prece na ponta dos lábios pedia a Deus que a porta do seu quarto chegasse o mais depressa possível; se fosse o caso, que viesse ao seu encontro, exatamente como a montanha fez com Maomé. Num súbito, cerrou os olhos e estancou os movimentos após uma dor ferrenha e nauseante. Colocou a mão direita sobre o peito, precisava sentir se um coração ainda batia dentro dele, e a esquerda no bolso da sua batina à procura da chave. Arfou com certo alívio, a porta do seu cômodo já se apresentava à sua frente. Girou a maçaneta e invadiu o cômodo como um lobo faminto ao encontrar uma carcaça sangrenta. Assim que seus olhos se voltaram na direção da escrivaninha, disposta entre a cama e a janela, escutou o som do toque do seu celular novamente.




    — Graças a Deus! — desabafou para seus próprios botões e apanhou o celular, os dedos trêmulos e inseguros. Sorriu ao se certificar de que Alex o procurava.




    — Alô? — atendeu o telefonema de modo confiante.




    — Padre Delgado?




    — Sim. — Percebeu uma tensão estranha na voz do comandante.




    — Eles fugiram, padre!




    — Como?




    — Eu não sei.




    — Comandante, esqueça o plano da observação.




    — O que está querendo me dizer?




    — Acompanhe-os pelo aplicativo. A essa altura, Hazael já deve estar vestida com o véu que lhe dei. O chip está inserido nele. E o psiquiatra, aquele magricela metido a herói, provavelmente está calçando seus novos sapatos.




    — Farei isso, padre. — O comandante retirou o aparelho celular do ouvido e ligou o aplicativo FollowChip sem demora. Enxergou dois pontos vermelhos e luminosos movendo-se através do mapa da cidade de Istambul. Pelos cálculos que fez rapidamente, eles não deviam estar muito longe. A marcação de cada um dos chips indicava que Hazael e Vergara permaneciam juntos e ainda não haviam deixado a Catedral de São Jorge.




    — Encontre-os e os faça sofrer!




    — Até aonde posso ir, padre?




    — Até vê-los sem um mísero lapso de vida.
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    Capítulo 9




    Turquia, Istambul


    LUGAR SEGURO




    UM MOMENTO DE SILÊNCIO GOVERNOU O TÚNEL ESCURO. VERGARA agachou-se, apoiando as costas contra a parede, e deixou que o corpo desabasse sobre o piso. Pedras pontiagudas arranharam sua pele causando-lhe uma dor gritante e nauseante. Sentiu vontade de vomitar, o ar faltava em seus pulmões, e o cansaço algemara sua energia. Algo tocou seu ouvido e o fez dar um salto de susto. A voz de Hazael soou como um miado distante.




    — Por aqui, doutor.




    — Onde você está? — perguntou o psiquiatra, tentando adaptar-se rapidamente àquele ambiente hostil.




    — No fundo do corredor. Só há esse caminho.




    — Estou indo — disse ele, a voz trêmula e incerta.




    Doutor Vergara arriscou algumas pegadas irregulares à frente e foi avançando aos trancos e barrancos, os ombros arranhando as paredes de areia que esculpiam a largura e a direção do túnel. Meu Deus, onde isso vai dar?, perguntou-se num devaneio arrebatador. Aos poucos, enquanto seus pés marchavam cada vez mais fundo na areia fofa, sua visão foi se acostumando à escuridão e desvendando contornos mais claros na penumbra. Cerrou os olhos e os abriu novamente, utilizando-se de uma técnica que seu pai Gualberto Vergara lhe ensinara na infância. Filho, você deve piscar forte para poder enxergar no escuro. Seus ouvidos quase tocaram as palavras dele, e uma pontada de saudade martelou seu peito num aperto azedo. Acelerou o passo e inclinou os olhos na direção de um pequeno lapso de claridade que cortou o ambiente como um cometa rompendo o céu noturno. Ele sabia que só havia um jeito de escapar com vida daquele sarcófago formado por barro e pedras: confiar na jovem Hazael Kaige. Num súbito, sem aviso prévio, um rosto pálido, formado por traços finos e delicados, brilhou a sua frente. Trazia um sorriso angelical nos lábios e transmitia uma tranquilidade que não condizia com a tensão do momento. Hazael entrelaçou sua mão nos dedos do psiquiatra e o puxou na direção da luz. Vergara cerrou os olhos e respirou fundo. Sentiu o perfume de eucalipto vindo dos cabelos da jovem e seu coração desejou saltar pela garganta. Hazael o orientou durante uma pequena curva à esquerda, descortinando um vale triangular repleto de trilhos de ferro empilhados sem qualquer tipo de organização. O filete de luz de outrora agora se mostrava robusto e amplo como raios de sol bruxuleando numa janela aberta. Um manto de neblina e poeira flutuava por toda a galeria e escondia as pernas de Vergara e Hazael do joelho aos pés.




    — Conseguimos, doutor — comemorou Hazael, a voz firme e confiante.




    — Que lugar é este?




    — Nós chamamos de Mezarlik Atik.




    — O que significa?




    — Cemitério de sucata. É o local onde os trilhos desgastados das estações de trem são guardados.




    — Largados, você quis dizer — corrigiu Vergara.




    — Exato. — Ela sorriu alto.




    — Onde esse túnel vai dar?




    — Em qualquer uma das estações centrais.




    — Quanto mais longe da Catedral de São Jorge, melhor! — profetizou Vergara.




    — Tenha calma, doutor. Encontraremos um lugar seguro para nos esconder.




    — E existe um local assim por aqui?




    — Claro que sim. — Hazael conduziu o psiquiatra por uma escadaria úmida no final do grande vale. — Venha comigo!




    — Isto aqui parece o inferno de tão fedido — disse Vergara, tapando o nariz com a mão em concha. Sua vista ardia ao atravessar de olhos abertos aquela névoa de enxofre, mas seu coração batia com mais tranquilidade, imaginando ter se afastado do perigo iminente. Num súbito, enquanto caminhava despreocupado sobre o trilho que se estendia até a Estação de Beyazit, ao lado de Hazael, um eco metálico arranhou seus ouvidos e fraquejou suas pernas.




    — Que barulho foi esse? — dessa vez foi Hazael quem fez a pergunta ao girar o rosto para trás.




    — Não sei. Pensei que você me dissesse como tudo funciona por aqui.




    — Espere, doutor! Faça silêncio!




    Vergara calou-se imediatamente e engoliu em seco. Evitou inspirar para não atrapalhar os pensamentos de Hazael, ou seja lá o que aquela jovem turca estivesse fazendo ou com quem estivesse dialogando. Uma ansiedade febril tomou a circulação do psiquiatra num lampejo de ardor, e a quietude se desfez.




    — Hazael, diga-me que o perigo se foi. Por favor! — A voz de Vergara parecia uma prece ditada a Deus.




    — Sinto muito, doutor. Temos que correr.




    — Eu não compreendo. Quem, afinal, está atrás de nós?




    — Eu já lhe respondi, doutor Vergara. A morte! — disse ela, pegando a mão do psiquiatra.
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